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‘‘Escrever é fácil tudo o que você precisa fazer é 

sentar-se diante de uma máquina de escrever e 

sangrar.’’ 

(Ernest Hemingway) 



 
 

 

RESUMO 

O presente trabalho apresentou o resultado de uma pesquisa que teve como objectivo criar um 

centro de reforço escolar para o aperfeiçoamento da leitura e escrita dos alunos do ensino 

primário, no município da Ganda, província de Benguela. a pesquisa envolveu a participação 

de 20 professores e 40 pais e encarregados de educação. A metodologia é qualitativa e 

quantitativa, descritiva, como instrumento de recolha de dados fez-se recurso a um inquérito 

por questionário. A leitura e a escrita são habilidades essencias para a comunicação dos 

indivíduos. Os resultados apontam que a maioria dos alunos apresentam o desempenho 

escolar insatisfatório a nível da leitura e escrita, estas dificuldades surgem por factores 

escolares, familiares e socioeconomicos. Conclui-se que o reforço escolçar apresenta-se como 

estratégia necessária e urgente para atender as necessidades dos alunos a nível da leitura e 

escrita.  

Palavras- chaves: Reforço. Escolar. Leitura. Escrita. Alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This work presented the results of a research that aimed to create a school 

reinforcement center focused on reading and writing for students, in the municipality of 

Ganda, province of Benguela. the research involved the participation of 20 teachers and 40 

parents and guardians. The methodology is qualitative and quantitative, descriptive, as a data 

collection instrument using a questionnaire survey. Reading and writing are essential skills for 

individuals to communicate. The results indicate that the majority of students present 

unsatisfactory academic performance in terms of reading and writing, these difficulties arise 

due to school, family and socioeconomic factors. It is concluded that school reinforcement is 

a necessary and urgent strategy to meet the needs of students in terms of reading and writing.  

Keywords: Reinforcement. School. Reading. Writing. Students. 
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1. INTRODUÇÃO 

Para esta pesquisa, procuraremos compreender a importância do reforço escolar, para 

melhor trabalhar com crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem da leitura e 

escrita, de modo a garantir a sua aprendizagem nestas duas competências linguística, olhando 

para leitura e escrita como duas habilidades que facilitam a comunicação do indivíduo com o 

seu meio. 

Actualmente, a aprendizagem da leitura e da escrita é considerada fundamental para a 

integração do indivíduo na sociedade. No entanto, esta tarefa característica nos primeiros anos 

de escolaridade, reveste-se de alguma complexidade, havendo mesmo um número 

significativo de crianças que não conseguem compreender a natureza da tarefa e, 

consequentemente, dar resposta às exigências que a Escola faz em termos de aprendizagem. 

(CUNHA, 2011). 

Desde muito pequenas que as crianças entram em contacto com textos escritos e 

participam em múltiplas situações de interacção informal com a leitura e com a escrita e com 

aqueles que as utilizam na vida quotidiana. É a partir destes contactos que vão desenvolvendo 

o conhecimento de que ler e escrever são atividades de comunicação e construção de 

significados, que têm múltiplos usos e funções (FERREIRO, 2013 apud MARTINS, s.d). 

O objetivo último da leitura é extrair o significado dos textos, utilizando para o efeito 

duas competências essenciais: a capacidade de reconhecer palavras escritas e a capacidade de 

compreender a mensagem propriamente dita (HULME & SNOWLING, 2011 apud 

MARTINS, s.d). 

1.1  Descrição da situação problemática 

Na realidade do bairro de Calundo, município da Ganda, especificamente na Escola 

Primária de Calundo BG-5019, no Município da Ganda, tem se verificado determinados 

problemas que assolam o processo de ensino-aprendizagem, a maior parte destes problemas, 

caracterizam-se pelas dificuldades de leitura e escrita dos alunos, que apresentam problemas a 

nível da soletração, compreensão textual, dificuldades em descodificar textos escritos, 

confusão de letras, pouca fluência na leitura e não respeitam os sinais de pontuação. Nesta 

senda, levantou-se o seguinte problema de investigação: Como a criação de um centro de 
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reforço escolar pode aperfeiçoar a leitura e escrita dos alunos do ensino primário, no 

município da Ganda, província de Benguela? 

1.2 Causas: 

a) Factores pedagógicos; 

b) Falta de acompanhamento dos encarregados de educação; 

c) Questões individuais ou psicológicas por parte dos alunos. 

Consequências: 

a) Evasão escolar; 

b) Pouco desempenho escolar dos filhos; 

c) Falta de motivação para aprender. 

Soluções: 

a) Desenvolver estratégias de ensino-aprendizagem que levem em consideração as  

a.1. necessidades individuas dos alunos; 

b) Promover actividades que visam a aproximação dos encarregados na escola dos filhos; 

c) Criar um Centro de Reforço Escolar. 

1.3 Objectivos: 

1.3.1 Geral 

Criar um Centro de Reforço Escolar para o aperfeiçoamento da leitura e escrita dos 

alunos do ensino primário no Município da Ganda, província de Benguela. 

1.3.2 Específicos 

1. Identificar as principais dificuldades de leitura e escrita dos alunos do ensino 

primário, no município da Ganda, província de Benguela; 

2. Descrever o impacto do centro de reforço escolar na melhoria das habilidades de 

leitura e escrita dos alunos da escola primária, no município da Ganda; 

3. Elaborar estratégias que visam a criação de um centro de reforço escolar para o 

aperfeiçoamento da leitura e escrita dos alunos do ensino primário, no município 

da Ganda, província de Benguela. 
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1.4  Contributo do trabalho 

O contributo do trabalho será significativo, pois ao identificar as dificuldades de 

leitura e escrita dos alunos, a pesquisa poderá fornecer insights valiosos para educadores, 

permitindo a criação de estratégias mais direcionadas e eficazes para abordar essas questões. 

O trabalho também poderá fornecer evidências concretas sobre a eficácia do centro de reforço 

escolar, fornecendo, assim, informações valiosas para outros profissionais da área 

interessados em implementar programas similares. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 A criança, desde cedo, adquire conhecimentos sobre a linguagem escrita. É função do 

educador estar atento a essa situação, incentivá-la e apoiá-la. Pressupõe-se que os 

intervenientes no processo educativo pensem no desenvolvimento de tarefas de leitura e de 

escrita para que o sujeito aprendente entre em actividades cognitiva efectiva e não se exercite 

apenas mecanicamente, os alunos não desempenham um papel de meros figurantes, mas 

participam em situações de verdadeira interacção e sejam levados a implicar-se no trabalho 

com a linguagem, compreendendo a sua funcionalidade (CUNHA, 2011, p. 5). 

2.1  Principais Conceitos 

De acordo com Sim-Sim (2009 apud CUNHA, 2011, p. 28), ‘‘Ler é sempre uma forma 

de viajar, quer o mediador da viagem seja um livro, uma revista, o ecrã de um computador ou 

de um telemóvel. O passaporte exigido para essa viagem chama-se aprender a ler. ”  

Ler é compreender o sentido do texto, entendendo-o na sua relação dialéctica com os 

diferentes contextos, implica um dialogar com o autor ausente, lendo palavras e lendo o 

mundo” (ARAÚJO et al., 2009 apud XAVIER, 2011). 

Zucoloco e Sisto (2002), definem a leitura como sendo um sistema simbólico, 

alicerçado na linguagem falada, que por sua vez depende da linguagem interior. A relação 

entre a palavra escrita e o sistema simbólico de significação é uma operação cognitiva que 

envolve processos específicos como a codificação, decodificação, percepção e memória. 

‘‘A escrita supõe uma organização, um planejamento da mensagem que se quer emitir. 

Ela é organizada no cérebro de forma automatizada. E quanto mais automatizada for, menos 

gasto de memória e atenção a criança terá’’ (SERRO, 2014, p. 6). 

Os autores acima descritos consideram que a ‘‘A escrita, assim como a leitura, 

consiste em um conjunto de habilidades complexas, cujo processo requer que o indivíduo 

opere em diversos níveis de representação, sem deixar de lado o motor. Para ler e escrever é 

necessário que o sujeito possua a capacidade de realizar correspondências entre fonemas e 

grafemas. ’’ 

A escrita consiste na representação dos símbolos gráficos, de modo, que o indivíduo 

possa se comunicar, por meio de textos escritos. 

2.2 Aprendizagem da leitura e escrita 
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Antes de adentrarmos para as dificuldades da leitura e escrita, convém fazer uma 

abordagem sobre o processo de ensino-aprendizagem destas duas competências linguísticas.  

A aprendizagem é tida como um processo de aquisição de conhecimento, duradouro e 

transformador, a mesma ocorre por meio da relação entre o professor-aluno, em que ambas as 

partes são consideradas como indivíduos activos capazes de construírem o seu conhecimento. 

No processo de ensino-aprendizagem, assume especial relevância 

termos conhecimento de que o cérebro se modifica perante novas 

aprendizagens e que estas deverão ser integradas nos 

conhecimentos prévios para lhes ser atribuída significância. À 

medida que são criadas vias nervosas e vão sendo exercitadas, as 

nossas aprendizagens vão-se desenvolvendo (CUNHA, 2011, p. 

19). 

Na mesma perspectiva, Cunha (2011, p. 20), acrescenta que ‘‘Durante muitos anos, a 

leitura foi entendida como uma actividade essencialmente perceptiva. Considerava-se que o 

mais importante para aprender a ler era uma boa capacidade para discriminar formas visuais e 

sons. As crianças só aprenderiam a ler se tivessem desenvolvido um conjunto de aptidões 

psicológicas tais como: um certo grau de organização perceptivo-motora, um 

desenvolvimento adequado da linguagem. 

O autor acima descrito acrescenta que as crianças também só aprenderiam a ler se 

tivessem um determinado nível de estruturação espácio-temporal, uma correcta organização 

do esquema corporal, um bom nível de desenvolvimento intelectual. Considerava-se que 

todos estes aspectos constituíam pré-requisitos para a aprendizagem da leitura, ou seja, que 

sem os ter adquirido, as crianças não conseguiam aprender a ler bem. 

Isto significa que, para que a criança aprenda a ler tem de desenvolver diversas 

capacidades cognitivas, que servem como receptoras da aprendizagem da leitura, habilidades 

essas, que se manifestam pela noção do espaço, desenvolvimento linguístico e que estejam 

saudáveis mentalmente. 

A aprendizagem escrita é muito mais que um conjunto de formas 

gráficas. É um modo de a língua existir, é um objecto social, é 

parte do nosso patrimônio cultural. Não se deve manter os 

educados distantes da língua escrita, mas também não se pode 

ensinar a falar, a pronunciar as letras, nem tão pouco propor 

atividades de escrita mecanizada sem o devido sentido. Em alguns 

casos a metodologia utilizada pelos professores não contribui para 

que o aluno seja capaz de utilizar a escrita com desenvoltura 

(SILVA, et al., 2022). 

Isto pressupõe que, o ensino da escrita, vai além, da retenção de grafemas, a escrita é a 

forma de preservar a linguagem e o patrimônio cultural, por meio dela, nos comunicamos com 
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os outros e preservamos a nossa história, no entanto, na escola não se pode ensinar a falar 

porque muitas crianças entram para a escola falando embora que muitas vezes com 

determinados erros, é importante salientar, que no ensino da escrita, não se pode incutir na 

criança práticas mecanizantes, ensinar a criança a copiar simplesmente os textos que já foram 

escritos, é importante que o professor deia oportunidade a criança, de criar os seus próprios 

textos escritos, por meio de aulas de redacção ou composição que levam os alunos a 

desenvolver as suas ideias por meio da escrita. 

Em relação à aprendizagem da língua escrita, não é assim que tem 

ocorrido. Acredita-se que os professores não experimentam alguns 

métodos que permitam as crianças a fazerem tentativas e 

descobertas próprias, o que deixa de considerar o nível no qual a 

criança entra na escola, como também não privilegia as formas de 

pensamento da criança sobre a língua escrita, o que leva o aluno a 

praticar imitação de modelos (SILVA et al., 2022). 

2.3 Dificuldades de aprendizagem da leitura e escrita  

Sánchez (2004), define a expressão “dificuldades de aprendizagem” como sendo, um 

funcionamento substancialmente abaixo do esperado, considerando a idade cronológica do 

sujeito e seu quociente intelectual, além de interferirem significativamente no rendimento 

acadêmico ou na vida cotidiana, exigindo um diagnóstico alternativo nos casos de déficits 

sensoriais. 

De acordo com Zucoloco & Sisto (2002), ‘‘As dificuldades de leitura implicam 

normalmente uma falha no reconhecimento, ou a compreensão do material escrito. ’’ 

Na visão de Cruz (2007), as dificuldades de leitura, apresentam duas divisões, tais 

como: Dificuldades de leitura gerais e dificuldades de leitura específicas 

As dificuldades de leitura gerais estão relacionadas com factores sociais, estas 

dificuldades são sentidas na aquisição da leitura que podem ser consideradas como atraso na 

leitura. 

De acordo com o mesmo autor, as dificuldades gerais a nível da leitura, são marcadas 

pela: Troca de letras, em que os alunos tendem a inverter ou alterar a posição de letras, 

confundindo assim, as letras parecidas; possuem erros na leitura de sílabas, isto pressupõe que 

tendem a omitir os sinais de pontuação, omitem determinadas letras das palavras; possuem 

ritmo lento a nível da leitura, e tendem a trocar as palavras.  

A dificuldade de leitura específica mais acentuada é a dislexia, que normalmente 

surgem de factores neurológicos. 
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Uma das principais dificuldades de aprendizagem na leitura é conhecida 

como dislexia. O termo dislexia é usado como significado de dificuldade 

específica de leitura, pertencendo, portanto, à tipologia das Dificuldades 

de Aprendizagem. Este grupo de alunos, embora não beneficiado de 

adequações curriculares significativas, consubstanciadas, tem direito a 

adequações curriculares que não prejudiquem o cumprimento dos 

objetivos gerais do Ciclo, ou seja, adaptações que seguem o currículo 

normal e não podem pôr em causa as medidas do regime educativo 

comum (SILVA et al. p. 7). 

De acordo com Henriques (2015, p. 10), ‘‘A dificuldade de escrita pode ser 

identificada no processo motor com confusão de letras maiúsculas e minúsculas, de diferentes 

tipos de escrita, confusão ou omissão de letras, desenho de letras inadequadas, grafemas 

grandes ou muito pequenos, desproposição entre as letras, linhas inclinadas espaços 

excessivos, amontoamento de letras e palavras, não respeito as margens. ’’ 

Serro (2014), nos seus estudos sustentou que, as dificuldades de aprendizagem da 

escrita ou disgrafias poderiam ser conceitualizadas nos seguintes termos: Trata-se de casos 

que, sem nenhuma razão aparente, manifestam-se dificuldades na aprendizagem da escrita no 

contexto de uma inteligência normal. Além disso, as áreas não linguísticas funcionam 

adequadamente, como, por exemplo, em raciocínio e cálculo numérico. Igualmente é comum 

observar as dificuldades de aprendizagem da escrita associada às da leitura, daí que, às vezes, 

se fala de dificuldades de aprendizagem da leitura e escrita ou de dislexias-disgrafias, ainda 

que, de alguma forma, se dê dissociação. 

A criança com dificuldades na leitura e na escrita precisa de uma rotina. Afirma que “estas 

crianças precisam de rotina, elas necessitam dos mesmos sinalizadores, do mesmo tom de 

voz, da mesma elaboração, da mesma abordagem, da mesma maneira de começar, 

desenvolver e finalizar uma actividade. ” Essa postura do professor permite que o aluno 

mantenha a concentração e evite gastos de energia intelectual (ALMEIDA, 2011). 

 

2.4 Causas das dificuldades de leitura e escrita 

Na visão de Serro (2014) O atraso na escrita pode ocorrer por escolarização 

inadequada, pouca motivação ou baixa inteligência no ambiente familiar. Se a criança está 

inserida num contexto social de pouca cultura e criatividade isso pode se refletir na sua 

produção escrita. A escrita, para esta criança, pode não ter a mesma importância do que para 

uma criança que vive num ambiente estimulador. 

Fletcher et al (2007 apud FERREIRA & HORTA, 2014) referem 

que a literatura tem apontado para a existência de, pelo menos, 
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quatro factores que adiam o desenvolvimento da leitura e escrita, 

independentemente, do nível socioeconómico e etnia do indivíduo. 

Estes factores envolvem défice na consciência fonémica e no 

desenvolvimento do princípio alfabético, défice na aquisição de 

estratégias de compreensão da leitura e sua aplicação, défice no 

desenvolvimento e manutenção da motivação para aprender a ler e 

a inadequada preparação dos professores. 

De acordo com Santos (2009), ‘‘Um dos componentes do sistema educativo com mais 

importância na relação que o aluno estabelece com a Escola é a figura do professor. Ao longo 

da sua vida académica, a criança vai tendo professores diferentes, sendo que cada um a 

influência de maneira diferente, positiva ou negativamente. ’’ 

Nesta senda, o professor deve ter bases suficientes para o ensino da leitura e escrita, 

olhando para a educação como um processo dinâmico, o professor deve procurar actualizar os 

seus conhecimentos metodológicos, isto se relaciona com Santos (2009, p. 38) quando referiu 

que: 

A não renovação dos conhecimentos, através de uma 

aprendizagem ao longo da vida profissional, pode levar o professor 

a não ter uma consciência exacta dos seus comportamentos e 

atitudes perante os alunos. Tendo em conta que a realidade escolar 

está em constante mutação, seria necessário que o professor 

estivesse em contínua aprendizagem de métodos e técnicas de 

ensino, que se adaptassem mais facilmente ao grupo de alunos que 

lecciona conhecimentos metodológicos constantemente (SANTOS, 

2009, p. 38). 

O Serro (2014) ‘‘Os factores ambientais também interfere na aprendizagem. O 

ambiente onde o aluno está inserido e sua cultura nos permitem fazer a compreensão 

ideológica e os valores vivenciados pelo grupo onde o mesmo vive e sua relação com a 

educação’’. 

Um outro elemento de grande influência no desempenho escolar dos alunos é o 

currículo que é ensinado nas escolas, os programas e o conteúdo da matéria. A falta de 

identificação com o que é leccionado pode aumentar a desmotivação da criança/jovem, 

levando a um desinteresse pela escola (SANTOS, 2009). 

O autor acima descrito, acrescenta que, O facto deste currículo ser estanque no tipo de 

matéria proposta, dificulta a individualização do ensino. Além disto, a extensão dos currículos 

previstos para o ano lectivo, dificulta o uso de técnicas didácticas mais flexíveis por parte dos 

professores, que se adaptem melhor as necessidades dos alunos. Tem ainda uma grande 

relevância, especialmente entre os jovens, a ausência de uma oferta adequada (em número e 
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em qualidade) de alternativas educativas e formativas, que permita aos alunos que tenham 

uma menor identificação com o currículo regular continuar os seus estudos. 

As condições materiais da escola são também importantes, pela influência que têm na 

estabilidade das pessoas que a frequentam. A ausência de instalações adequadas ao ensino, ou 

o seu estado de degradação, dificultam o trabalho aí desenvolvido, pelo mal-estar que é criado 

nas pessoas (SANTOS, 2009, p. 43). 

2.5 O reforço Escolar 

Quando a dificuldade de leitura é identificada, são diversas as técnicas a serem 

desenvolvidas, a fim de amenizar o problema. Cada professor conhece bem a realidade de seu 

aluno, e trabalha de maneira direcionada para que estes possam avançar significativamente no 

processo (SILVA, et al. 2022, p. 7). 

O autor acima descrito, refere que, muitos alunos com dificuldade de aprendizagem no 

processo de leitura e escrita acabam ficando pelo caminho, não concluindo seus estudos, pois 

logo se desestimulam, percebem que estão ficando de lado por conta da dificuldade 

apresentada. Sem escolaridade, a maior parte desses alunos acaba sem emprego, ou ainda 

tomando rumos incertos, errados. Diante destas implicações urge a necessidade de 

implementação de um centro de reforço escolar voltado para a leitura e escrita. 

Seguindo este raciocínio, tende-se que o programa de reforço escolar, acaba 

assumindo um papel de grande relevância no que diz respeito, política educacional que busca 

a eficiência e sua eficácia final, garantindo-lhe com isso, seu resultado positivo, com um 

melhor nível de aproveitamento para os alunos, com baixo rendimento escolar (ALMEIDA, 

2021, p. 47). 

O programa de reforço escolar atua como uma ferramenta 

inseparável para atuar com o processo de ensino aprendizagem, 

levando para uma articulação construtiva para implementações de 

ações pedagógicas, com rompimento de barreiras que levam a 

desigualdades, presentes no dia a dia escolar e com isso, 

proporcionando novas alternativas em direção para o 

desenvolvimento das habilidades eficientes dos alunos 

(ALMEIDA, 2021, p. 51). 

O ambiente de aprendizagem do reforço escolar é um espaço propício para o uso de 

metodologias variadas que podem auxiliar no processo educativo. Por ser um momento 

privilegiado para a recuperação dos conteúdos que não foram compreendidos nas aulas 
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regulares e, especialmente por ofertar melhores condições de acompanhamento devido à 

quantidade de alunos que frequenta essas aulas (CUNHA, 2016). 

Conforme relatado anteriormente, entende-se que no sistema de ensino as dificuldades de 

aprendizagem tendem a crescer, para amenizar estes casos é importante a criação de 

estratégias de ensino, como é o caso do reforço escolar, que apresentam um programa que 

visa a recuperação escolar dos alunos, auxiliando o professor nas demais questões 

metodológicas, o mesmo serve para oferecer suporte aos alunos sobre os conhecimentos que 

não foram concretizados no ambiente escolar, para eles, frequentar o reforço escolar significa 

reforçar a aprendizagem. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

3.1 Caracterização do local de estudo 

A pesquisa ocorreu na Província de Benguela, Município da Ganda, bairro de 

Calundo, Por se tratar de um bairro pouco povoado e com apenas uma escola sendo que as 

crianças do contexto estudam na mesma escola, o estudo foi desenvolvido particularmente na 

Escola Primária de Calundo BG 5019, a escola tem 40 anos de existência. 

A escola conta com 9 salas de aulas de construção definitiva, 2 casas de banho, uma 

secretária e um gabinete do Director Geral. 

A escola funciona com um total de 35 professores, dos quais 4 leccionam a 4a classe, 

no ano lectivo 2024 ⁄2025 a escola matriculou 1069 alunos, distribuídos da iniciação até à 6a 

classe. A escola funciona e dois períodos, sendo que no período da manhã funcionam as 

classes da iniciação até a 3a classe e no período da tarde, funcionam a 4a até a 6a classe. 

De salientar que a escola, tem um programa de aumento de salas de aulas nos 

próximos anos. 

3.2 Tipo de pesquisa 

No presente estudo, utilizamos o método descritivo, de acordo com Gil (2008), o 

método descritivo serve para descrever as características de determinadas populações ou 

fenômenos. Uma de suas peculiaridades está na utilização de técnicas padronizadas de coleta 

de dados, tais como o questionário e a observação sistemática. Para o nosso estudo, a pesquisa 

descritiva, foi necessária, para descrever as principais dificuldades a nível da leitura e escrita 

sem manipula-las.  

Quanto a abordagem do problema, a pesquisa se enquadra como um estudo quali- 

quantitativo.  

A pesquisa qualitativa se preocupa com o nível de realidade que não pode ser 

quantificado, ou seja, ela trabalha com o universo de significados, de motivações, aspirações, 

crenças, valores e atitudes (MINAYO, 2014). Para o nosso estudo a pesquisa qualitativa 

serviu para compreender a realidade do contexto em estudo, em relação ao nível de leitura e 

escrita dos alunos. Quanto a abordagem a pesquisa também é quantitativa que de acordo com 

Polít. et al. (2024) é aquela que utiliza procedimentos estruturados, e instrumentos formais 
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para a coleta de dados. No presente estudo foi utilizado para a elaboração do instrumento de 

recolha de dados. 

3.3 População e Amostra 

Segundo ideias de Gil (2002), a População é um conjunto de elementos animados ou 

não, que possuem determinadas características susceptíveis de um estudo. Portanto, a amostra 

é considerada como um subconjunto finito da população. 

Para o nosso estudo, a população foi constituída por 160 elementos, dos quais 80 

alunos, 35 professores e 45 encarregados de educação. Desta população tiramos uma amostra 

de 60 alunos, 20 professores e 40 encarregados de educação, totalizando 120 elementos da 

nossa amostra. Correspondendo assim, com 75% da população.   

3.4 Critério de seleção de amostra 

O critério de amostragem foi aleatório simples, porquanto se trabalhou aleatoriamente 

com os alunos, professores e pais ou encarregados de educação do contexto em estudo. 

3.5 Métodos de investigação 

Para o estudo recorremos aos seguintes métodos teóricos e práticos: 

3.6 Métodos teóricos 

Análise e síntese: De acordo com Roja (2004 apud Moisés et al., 2019), é um 

método mediante o qual se relacionam feitos aparentemente isolados e se formula uma teoria 

que unifica os diversos elementos. Este método será utilizado com o objectivo de analisar e 

sintetizar as diferentes posições de autores que se referiram sobre Dificuldades de leitura e 

escrita. Este método foi bastante utilizado a quanto do estudo bibliográfico das fontes para a 

elaboração da fundamentação teórica que sustentarão a pesquisa. 

Dedutivo e indutivo: Parte de princípios reconhecidos como verdadeiros e 

indiscutíveis e possibilita chegar a conclusões de maneira puramente formal, isto é, em 

virtude unicamente de sua lógica (Gil, 2008). Este método serviu para relacionar factos gerais 

sobre a leitura e escrita no processo de ensino-aprendizagem olhando para a realidade de 

outros autores, com factos mais específicos do contexto dos alunos da 4a classe do bairro de 

Calundo, município da Ganda. 
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3.7 Técnica de coleta dos resultados 

No que se refere a recolha de dados, foi utilizado a observação e a entrevista, de 

salientar que para o desenvolvimento da entrevista tivemos recurso a um questionário 

semiestruturado, dirigidos aos professores, encarregados de educação e ao Director Geral.  

Observação não participativa: Segundo Fiorentini e Lorezanto (2006 apud Moisés et 

al. 2019) A observação auxilia o pesquisador na identificação e na obtenção de provas a 

respeito de objectivos sobre os quais os indivíduos não têm consciência. Por se tratar de um 

estudo em contexto de trabalho, recorreremos a observação não participativa. A observação 

foi utilizada para a identificação e obtenção de provas concretas a respeito dos problemas de 

aprendizagem da leitura e escrita apresentada pelos alunos do ensino primário do contexto em 

estudo. 

Entrevista Semiestruturada: De acordo com Gil (2008), a entrevista é utilizada nas 

pesquisas sociais. Esta é bastante adequada para a obtenção de informações acerca do que as 

pessoas sabem, creem, esperam e desejam, assim como suas razões para cada resposta. De 

salientar que para o desenvolvimento da entrevista, tivemos como instrumento um 

questionário semiestruturado. A entrevista foi utilizada para coleta de informações sobre a 

caracterização da escola e sobre as dificuldades de leitura e escrita dos alunos, a entrevista foi 

aplicada ao Director geral, para nos dar dados concretos sobre a Escola, aos professores de 

Língua Portuguesa e aos encarregados de educação, para nos darem algumas informações 

sobre a aprendizagem da leitura e escrita dos alunos.  

3.8 Métodos de análise dos resultados 

Para análise dos resultados, fizemos uma análise mais qualitativa dos factos 

dialogando com as teorias que sustentam a nossa pesquisa. 

 

3.9 Princípios éticos 

A ética é uma das bases desta pesquisa, pelo que nenhum dos participantes foi 

obrigado a participar da pesquisa, todos participaram de forma livre, e os dados colhidos 

servem apenas para esta pesquisa, obedecendo o princípio do anonimato e confidencialidade. 
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4. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

De salientar que a presente pesquisa tem como objectivo Criar um centro de reforço 

escolar para o aperfeiçoamento da leitura e escrita dos alunos do ensino primário, Município 

da Ganda, província de Benguela. Para o devido efeito desenvolveram-se 2 questionário 

dirigido a 20 professores e 40 encarregados de educação, para obter informações credíveis 

sobre as dificuldades de leitura e escrita dos alunos, bem como sobre a visão dos mesmos 

sobre a criação de um centro de reforço escolar como proposta de redução do caso. Os 

resultados foram descritos em tabelas e discutidos com as teorias apresentadas na presente 

pesquisa, pós a nossa pesquisa é quali-quantitativa. Apresentaremos assim o resultado dos 

inquéritos dirigidos ao professores, com 5 questões e as suas respectivas alíneas. 

 

Gráfico 1 

  

Fonte (Autor, 2024). 

No que se refere a questão sobre a capacidade de leitura e escrita dos alunos, como 

ilustra o gráfico no 1, no sentido de saber se os alunos sabiam ler e escrever, os 

participantes reportaram que os alunos leêm e escrevem  com dificuldades. Isto se 

explica pelo facto de detectarem erros ortográficos nos conteúdos escritos pelos alunos, 

e erros de discodificação de textos no momento da leitura.  
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Os seus alunos sabem ler e escrever?
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Não

Com muitas
dificuldades
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Em relação ao assunto, CORREIA (2014) explica que “o aluno tem dificuldade de 

aprendizagem da escrita se não alcançar resultados proporcionais aos seus níveis de idade e 

capacidade, quando lhe são proporcionadas experiências de aprendizagem adequada a esses 

níveis’’. De acordo com Zucoloco & Sisto (2002), ‘‘As dificuldades de leitura implicam 

normalmente uma falha no reconhecimento, ou a compreensão do material escrito. ’’ 

 

Gráfico 2 

 

Fonte (Autor, 2024). 

Conforme se pode verificar pela leitura do gráfico no 2, a análise dos resultados 

revelou que a maioria dos participantes apontam que a aprendizagem da leitura nem sempre 

acontece apenas na escola, ao passo que 30% da amostra que correspondem a 6 professores 

consideram que a aprendizagem da escrita ocorre simplesmente na escola, ainda 20% que 

corresponde com 4 professsores dizem que a aprendizagem da escrita, não acontece apenas na 

escola. A respeito do assunto, pode-se dizer que a aprendizagem da leitura e escrita, não 

acontece apenas na escola, pois a criança pode aprender a ler e escrever dentro de casa, se for 

estimulada, a realizar actividades que desenvolvem habilidades de leitura e escrita. 

Relacionando com a teoria de, Cunha (2011, p. 20), As crianças só aprenderiam a ler e 

escrever se tivessem desenvolvido um conjunto de aptidões psicológicas tais como: um certo 

grau de organização perceptivo-motora, um desenvolvimento adequado da linguagem. 
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Sim
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Gráfico 3 

 

Fonte (Autor, 2024) 

A respeito das dificuldades a nível da leitura, que os alunos apresentam com maior 

frequência, 55% que corresponde a 11 professores referiram que os alunos apresentam 

dificuldades a nível da compreensão, 25% que corresponde a 5 professores apontaram as 

dificuldades a nível da descodificação, 15% que corresponde a 3 apontaram pouca fluência e 

ainda 5% que corresponde a 1 professor referiu que os alunos apresentam todas as 

dificuldades. 

Analisando o gráfico acima descrito, é possível dizer que os alunos em relação a 

leitura apresentam maiores dificuldades a nível da compreensão, em seguida, conforme foi 

apontado pelos professores vem as dificuldades a nível da descodificação. Em relação ao 

assunto, vale dizer que os alunos apresentam sim dificuldades de leitura, pois a leitura antes 

de mais nada exige a descodificação de símbolos gráficos ou reconhecimento das letras e 

posteriormente a compreensão do que foi lido. Isto corrobora com as palavras de Zucoloco & 

Sisto (2002), ‘‘As dificuldades de leitura implicam normalmente uma falha no 

reconhecimento, ou a compreensão do material escrito. ’’ 
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Gráfico 4 

 

Fonte (Autor, 2024) 

Relactivamente as dificuldades de escrita mais acentuada, 35% correspondente a 7 

professores apontaram a confusão de letras, 30% que corresponde a 6 professores disseram 

que os alunos tendem a juntar as palavras, 25% apontaram o uso incorrecto de letras 

maiúsculas e minúsculas, ainda 10% correspondente a 2 professores, referiram que os alunos 

apresentam erros ortográficos. 

Com base aos resultados acima descritos, percebe-se que os alunos tendem a confundir 

as letras parecidas, juntar as palavras e dificuldades em empregar as letras maiúsculas e 

minúsculas. Neste sentido, parece haver uma tendência de erros em letras como b e d p e q 

além de junção de palavras, a questão do emprego incorrecto das maiúsculas e minúsculas 

sugere uma falta de compreensão das regras gramaticais. 
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Gráfico 5 

 

Fonte (Autor, 2024) 

Em relação a 5 questão em que procuramos saber dos professores que compõem a nossa 

amosta, sobre as causas das dificuldades de leitura e escrita dos alunos, percebemos conforme consta 

no gráfico 5, uma distribuição diversificada de percepções entre os professores entrevistados. Sendo 

que dos 20 professores consultados, 6 correspondente a 30% apontaram o ambiente escolar 

desfavorável, 25 destacaram as questões socioeconómicas, 20% que corresponde a 4 professores 

mencionaram a família, outros 4 enfatizaram o próprio aluno e 1 apontou o próprio professor. 

Analisando, é possível dizer que a o ambiente escolar desfavorável foi apontado como uma 

das principais causas das dificuldades a nível da leitura e escrita, isto chama atenção para a 

importância do contexto educacional na promoção da alfabetização, sendo que este processo de 

alfabetização quando for marcado com pouca rigorosidade cria empecilhos na aprendizagem dos 

alunos, como por exemplo o número elevado de alunos na sala de aula, pouca relação aluno-professor, 

pode contribuir para a existência de dificuldades dos alunos. 

Além disto, foi também destacado os factores socioeconómicos que recaem para os factores 

familiares, como determinantes das dificuldades dos alunos. Esses resultados ressaltam a importância 

da promoção de parcerias entre a escola e a família, para apoiar os progresso escolar dos alunos . 
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Gráfico 6 

 

Fonte (Autor, 2024) 

Ao analisar os resultados colhidos dos professores inqueridos, nota-se que 12 

professores que corresponde a 60% disseram que um centro de explicação ou reforço escolar 

seria bom, ao passo que outros 40% que correspondem a 8 professores, disseram que seria 

uma mais-valia. A respeito disso, percebe-se uma avaliação positiva por parte da maioria dos 

professores, pois reconhecem a importância de oferecer suporte adicional e específicos aos 

alunos que enfrentam dificuldades a nível da leitura e escrita, e o reforço constitui o suporte 

primordial nesses aspectos. Isto corrobora com , Almeida (2021, p. 51) quando defendeu que 

O programa de reforço escolar atua como uma ferramenta inseparável para atuar com o 

processo de ensino aprendizagem, levando para uma articulação construtiva para 

implementações de ações pedagógicas, com rompimento de barreiras que levam a 

desigualdades, presentes no dia a dia escolar e com isso, proporcionando novas alternativas 

em direção para o desenvolvimento das habilidades eficientes dos alunos. 

4.1 Descricção e discussão dos resultados colhidos dos pais e encarregados de 

educação 

De modo a reforçar o nosso estudo, achamos por bem inquerir também os 

encarregados de educação dos alunos, de modo a compreender a visão deles sobre a 

aprendizagem da leitura e escrita dos seus filhos, considerando a relação escola e família, 

como ponto importante na aprendizagem dos mesmos. Neste sentido o questionário dos pais 
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foi constituído por 5 questões, sendo que participaram da pesquisa 4 pais e encarregados de 

educação. 

Gráfico 7 

 

Fonte (Autor, 2024) 

Por meio dos resultados apresentados no gráfico 7, nota-se que 37 encarregados 

correspondente a 93% referiram que os seus filhos têm tido um desempenho escolar pouco 

satisfatório, ao passo que 3 que corresponde a 7% disseram que os seus filhos apresentam um 

bom desempenho escolar. Isto relaciona-se com os dados colectados dos professores quando 

referiram que os alunos apresentam dificuldades a nível da leitura e escrita, que são bases para 

um bom desempenho escolar. A respeito disso, Sánchez (2004), define a expressão 

“dificuldades de aprendizagem” como sendo, um funcionamento substancialmente abaixo do 

esperado, considerando a idade cronológica do sujeito e seu quociente intelectual, além de 

interferirem significativamente no rendimento acadêmico ou na vida cotidiana, exigindo um 

diagnóstico alternativo nos casos de déficits sensoriais. 
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Gráfico 8 

 

Fonte (Autor, 2024) 

Referente a segunda questão aplicada aos encarregados, percebe-se que 40% 

correspondente a 15 professores disseram que os alunos têm dificuldades em escrever com 

clareza, outros 8 encarregados (22%) apontaram as dificuldades de reconhecer as palavras 

(descodificação), ainda 8 encarregados (22%) apontaram as dificuldades a nível da 

compreensão, 16% que corresponde a 6 encarregados referiram as dificuldades em soletrar 

correctamente. A respeito disso, é possível dizer que os alunos apresentam maiores 

dificuldades de aprendizagem com destaque esta a dificuldade de escrita com 40% e a 

capacidade de compreender e reconhecer as palavras, isso comprova que os pais e os 

professores estão em concordância, a respeito das dificuldades dos alunos. 
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Gráfico 9 

 

Fonte (Autor, 2024) 

Por meio da leitura do gráfico 9, é possível dizer que os encarregados acreditam que as 

dificuldades surgem por factores pedagógicos, cerca de 50% (20 encarregados) apontaram tal 

coisa, 38% correspondente a 15  encarregados apontaram a falta de estimulo e leitura em casa, 

ainda 12% correspondente a 5 encarregados, disseram que é por meio da pouca prática de 

leitura e escrita. Estes dados estão em consonância com os argumentos dos professores, pois 

estão em causa, novamente os factores escolares e familiares com maior destaque. 

Em relação aos factores escolares, contribuem para as dificuldades dos alunos, quando 

não oferecem um ambiente propício para o processo de ensino-aprendizagem da leitura dos 

alunos, como por exemplo elevado número de alunos na sala de aula que dificultam a atenção 

individualizada dos professores, uso de métodos muitas das vezes que não facilitam a 

aprendizagem dos alunos. Conforme aponta Santos (2009), ‘‘Um dos componentes do sistema 

educativo com mais importância na relação que o aluno estabelece com a Escola é a figura do 

professor. Ao longo da sua vida académica, a criança vai tendo professores diferentes, sendo 

que cada um a influência de maneira diferente, positiva ou negativamente.’’ 

A respeito do segundo ponto que foi destacado pelos professores que é a falta de 

prática e estímulo de leitura em casa, ressalta a família com um dos causadores da 

aprendizagem dos filhos, quando não oferecem um ambiente estimulador pode contribuir para 

o surgimento destas dificuldades, como por exemplo pais que pouco participam na escola dos 
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filhos também contribuem para existência das dificuldades. Conforme refere Serro (2014), 

‘‘Os factores ambientais também interferem na aprendizagem. O ambiente onde o aluno está 

inserido e sua cultura nos permitem fazer a compreensão ideológica e os valores vivenciados 

pelo grupo onde o mesmo vive e sua relação com a educação’’. 

 

 

Gráfico 10 

 

 Fonte (Autor, 2024)  

Percebe-se que na amostra de 40 encarregados, 90% que perfazem 36 encarregados os 

seus filhos não frequentam um reforço escolar, e apenas 10%, 4 professores têm os seus filhos 

no reforço escolar. Estes dados revelam a necessidade de estimulo aos encarregados para que 

os seus filhos frequentem o reforço escolar como ponto de partida para resolver os problemas 

de leitura e escrita dos seus filhos. 

 

 

10%

90%

O seu filho recebe reforço escolar para melhorar a 

leitura e escrita?

Sim

Não
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Gráfico 11 

 

Fonte (Autor, 2024) 

58% que corresponde a 23 encarregados disseram que acham que um centro de reforço 

escolar seria bom, 40% que corresponde a 16 professores disseram que seria uma mais valia, 

ao passo que apenas 2% que corresponde a 1 encarregado referiu que não acha que teria bom 

resultado. Estes dados despertaram a nossa atenção, pois apesar que os encarregados não 

terem os seus filhos inseridos no reforço escolar, eles reconhecem a importância e a influência 

que estes centros de reforço poderiam ter para a aprendizagem dos filhos. É dali que nasce a 

nossa proposta, pois um centro desta dimensão constitui um factor necessário para apoiar os 

alunos, não só em questões de dificuldades de leitura e escrita, como também para dar suporte 

em outras aprendizagens que não foram possíveis de serem desenvolvidas na escola. Isto 

relaciona-se com Cunha (2016) quando sustentou que, O ambiente de aprendizagem do 

reforço escolar é um espaço propício para o uso de metodologias variadas que podem auxiliar 

no processo educativo. Por ser um momento privilegiado para a recuperação dos conteúdos 

que não foram compreendidos nas aulas regulares e, especialmente por ofertar melhores 

condições de acompanhamento devido à quantidade de alunos que frequenta essas aulas. 

 

 

 

 

 

58%

2%

40%

O que acha da proposta de criação de um centro de 

reforço escolar como estratégia para redução das 

dificuldades de leitura e escrita do seu filho?

Acho que será bom

Não acho que terá

bons resultados

Será uma mais valia
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5. PROPOSTAS DE SOLUÇÕES 

O objectivo de todo investigador é sempre de detectar um problema, e propor 

estratégias para minimização de tal problema, assim o nosso problema surgiu mediante a 

constatação de que muitos alunos do ensino primário têm dificuldades em responder as 

exigências da leitura e da escrita, apresentando problemas em escrever com clareza, 

reconhecer as palavras escritas, compreender textos escritos e também dificuldades de 

soletração. Considera-se preocupante, porque os alunos terminam o Ensino Primário, com a 

tendência de irem para o Io Ciclo do Ensino Secundário, no entanto, continuam com o fraco 

domínio da leitura e escrita apresentando assim, dificuldades na comunicação e expressão oral 

e escrita. Situação preocupante, pois que é observável que na cidade ou no campo a leitura e 

escrita, muda à vida dos indivíduos, e ela encontra-se não só em actividades escolares, mas 

também em outras, como por exemplo, lista de compras e assinaturas de documentos.  

Logo, fica evidente que a leitura e escrita no contexto educacional contribui para o 

desenvolvimento de aptidões da criança, buscando evidenciar a utilidade da leitura e escrita 

para o seu enriquecimento pessoal, cultural e social tornando o sujeito crítico inserido de 

modo dinâmico na sociedade. Nessa lógica é imperativo que se desenvolvam pequenos 

projectos como a criação de um centro de reforço escolar. Tudo isso com o intuito de 

estimular a criatividade e exercícios que possam minimizar as dificuldades de leitura e escrita 

nos alunos.  

Nesta perspectiva, elaboramos as seguintes estratégias para que a nossa proposta 

possa ser um facto, e os problemas dos alunos possam ser resolvidos: 

1- Localização: O centro estará localizado no município da Ganda, comuna sede, 

província de Benguela; 

 

2- Planta e compartimentos: O centro terá os seguintes compartimento: 3 salas de aulas, 

1 sala de professores (explicadores), 1 secretária, 1 gabinete do Director do centro, 2 

casas de banho (ver imagem abaixo e ver planta nos anexos). 
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Ilustração 1 estrutura modelo do centro 

 

Fonte (Pinterest.Com). 

3- Mobiliários: Mesas e cadeiras para os alunos, mesa e cadeira para os professores, 

quadro, mesa e cadeira para o atendiemto ao público, mesa e cadeira para o Director, 

Armários para armazenamento de materiais didácticos e documentos, 2 computadores 

,impressora, arquivos para organização de documentos, cadeiras para eventuais 

reuniões, Sanitas, espelhos e armário para itens de higiene pessoal; 

 

4- Equipe profissional: 4 (quatro) Professores especializados em alfabetização, 1 (um) 

psicopedagogos, 1 (uma) secretária e  1 (um) Director geral; 

 

5- Principais serviços: Programa de aulas de reforço especializadas para os alunos, 

promoção de actividades que aproximam os encarregados de educação, aulas de 

capacitação pedagógica aos professores, acompanhamento psicopedagogico dos 

alunos; 

 

6- Horário ou tempo de funcionamento: O centro irá funcionar de segunda á sexta-feira 

das 8h ás 17h. Sendo que as aulas terão a duração de 1:30min; 
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7- Responsável do centro: Filomena Jambela Cabral 

 

8- Métodos a serem aplicados: Métodos explicativos, Métodos demontrativos, métodos 

práticos, actividades lúdicas, métodos de estudo de casos; 

 

9- Meios de ensino- Visuais , audiovisuais e ambientais; 

 

10- Habilidades a desenvolver: Desenvolvimento de habilidades específicas de leitura e 

escrita e outras áreas do saber, promoção do aumento da autoconfiança dos alunos, 

melhor desempenho escolar dos alunos, enriquecer os conhecimentos metodológicos 

dos professores; 

 

11- Remuneração: Numa primeira instância o centro irá pagar um salário mensal de 40 

mil aos professores, 30 mil a funcionária administrativa. Sendo que a propina mensal 

dos alunos será de 4000. 00 kwanzas; 

 

12- Acções psicoeducativas: Acolhimento e escuta activa, desenvolvimento da auto- 

estima e confiança dos alunos,  estímulos ao auto-conhecimento, desenvolvimento de 

habilidades e acompanhamento individualizado. 
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5.1 Estudo de viabilidade da proposta de solução 

Tabela 1 viabilidade da proposta de solução- matriz 5W3H 

O quê? Por quê? Quem? Quando? Onde? Como? Quanto 

custa? 

Avaliação 

Criação de 

um centro de 

reforço 

escolar 

Para o 

aperfeiçoam

ento da 

leitura e 

escrita dos 

alunos do 

ensino 

Primário 

Filomena 

Jambela 

Cabral 

Julho de 

2025 

Província 

de 

Benguela, 

comuna 

sede do 

município 

da Ganda, 

Bairro de 

Calundo. 

Recorrendo a 

profissionais 

especializados 

em leitura e 

escrita, como 

professores e 

psicopedagogos 

4.500.000.0

0 

A 

conclusão 

bem 

sucedida 

Fonte (autor, 2024). 
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5.2 Demonstração do plano de negócios  

Tabela 2 Modelo de Negócio Canvas 

Parcerias 

Principais 

Actividades principais Proposta de 

valor 

Relacionamento 

com Clientes 

Segmentos de 

clientes 

Escolas 

Comissão de pais 

e encarregados de 

educação 

Gabinetes 

psicopedagogos 

-Programa de aulas de reforço 

especializadas para os alunos  

-Promoção de actividades 

lúdicas; 

-Aulas de capacitação 

pedagógica aos professores, 

acompanhamento 

psicopedagogico dos alunos. 

Auto 

conhecimento 

Auto- 

confiança 

Aumento do 

auto-estima 

Relacionamento 

presencial 

Alunos do Ensi 

Primário  

 Recursos principais 

Materias para sala de aula 

Material para a sala de 

professores 

Material para o gabinete do 

Director Geral  

Materias para a secretaria 

Material para o quarto de banho 

 Canais de venda 

Venda presencial 

 

Estrutura de custos 

Pagamento em cash 

Pagamento via transferência bancária 

Fontes de receitas 

Investimento: 4.500.000.00 

Investimento próprio 60% 

Investimento de terceiros 40% 

Fonte (autor, 2024) 
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6. CONCLUSÕES  

Tendo em conta os objectivos específicos traçados, obtivemos as seguintes 

conclusões: 

Os alunos do ensino primário, enfrentam dificuldades em responder as duas exigências 

importantes para a comunicação interpessoal, quer seja por produção escrita e do 

reconhecimento ou compreensão da produção escrita. 

Por meio da pesquisa, concluimos também que o centro de reforço tem um impacto 

significativo na melhoria das habilidades de leitura e escrita dos alunos, pois o mesmo oferece 

programas de ensino especializados para cada alunos, planos de aula personalizado, e 

enquadramento de métodos activos que estimulam a participação dos alunos. 

A estratétias elaboradas para a criação do centro de reforço escolar, constitui um 

requisito importante para apoiar os alunos a nível da leitura e escrita e outras áreas do saber, 

por meio de metodologias especializadas presentes no contexto do reforço escolar. 
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Anexo 1- Questionário para professores 

Questionário para professores 

Caro professor, no âmbito de um trabalho de investigação cientifica, a decorrer no 

Instituto Superior Politécnico da Caála, com vista a obtenção do grau de licenciatura em 

Ensino Primário, elaborou-se o presente questionário para a recolha de dados referentes a 

dificuldades de aprendizagem da leitura e escrita dos alunos do ensino primário do 

município da Ganda, e a criação de um Centro de reforço escolar como estratégia para o 

aperfeiçoamento da leitura e escrita dos alunos. É anónimo. Os dados são exclusivos para 

o trabalho. 

Pesquisadora: Filomena Jambela Cabral 

Dados pessoais 

Género---------                                                                                     Idade--------- 

Dados profissionais e académicos 

Habilitações literárias__________________________ 

Ano de experiência_____________________________ 

Assinala ao lado com um x, as tuas respostas ou responde ao que lhe é pedido 

 

1-Os seus alunos sabem ler e escrever? 

a) Sim (    )                 b) Não (    )              c) Com dificuldades (    ). 

 

2-  Na sua opinião, a aprendizagem da leitura e escrita só acontece no ambiente escolar? 

a) Sim (   ) 

b) Não (   ) 

c) Nem sempre (   ). 

 

3- Que dificuldades a nível da leitura os seus alunos apresentam com maior frequência 

a) Dificuldades a nível da descodificação (   ) 

b) Dificuldades a nível da compreensão (   ) 

c) Pouca fluência(   ) 

d) Todas (   ). 

 

4- Dais dificuldades de escrita abaixo mencionadas, qual delas é a mais acentuada na 

sua turma? 

a) Confusão de letras parecidas (   ) 



 
 

42 
 

b) Junção de letras (   ) 

c) Acréscimo de letras (   ) 

d) Omissões de letras (  ) 

e) Uso incorrecto de letras maiúsculas e minúsculas (   ) 

f) Textos sem compreensão (   ) 

g) Erros ortográficos (   ) 

h) Grafemas grandes ou pequenos (   ). 

 

5- Na sua opinião, quem é o principal responsável das dificuldades de leitura e escrita 

dos alunos? 

a) A família (   ) 

b) O ambiente escolar desfavorável (   ) 

c) O próprio aluno (   ) 

d) O professor (    ) 

e) Questões socioeconomicas (   ). 

 

6- O que acha da proposta de criação de um centro de reforço escolar, como estratégia 

para redução das dificuldades de leitura e escrita? 

a) Acho que será bom (   ) 

b) Não acho que terá bons resultados (   ) 

c) Será uma mais valia (    ). 

 

Obrigado pela colaboração! 
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Questionário para os encarregados de educação 

Caro encarregado de educação, no âmbito de um trabalho de investigação cientifica, a 

decorrer no Instituto Superior Politécnico da Caála, com vista a obtenção do grau de 

licenciatura em Ensino Primário, elaborou-se o presente questionário para a recolha de dados 

referentes a dificuldades de aprendizagem da leitura e escrita dos alunos do ensino 

primário do município da Ganda, e a criação de um Centro de reforço escolar como 

estratégia para o aperfeiçoamento da leitura e escrita dos alunos. É anónimo. Os dados 

são exclusivos para o trabalho. 

 

Pesquisadora: Filomena Jambela Cabral 

 

Dados pessoais 

Género---------                                                                                     Idade--------- 

 

Dados profissionais e académicos 

Habilitações literárias__________________________ 

Ano de experiência_____________________________ 

 

Assinala ao lado com um x, as tuas respostas ou responde ao que lhe é pedido 

 

1-O desempenho do seu filho tem sido satisfatório? 

a) Sim (    )                 b) Não (    ). 

 

2-  Se não, quais são as principais dificuldades que seu filho enfrenta na leiura e 

escrita? 

a) Dificuldades em reconhecer as palavras (   ) 

b) Dificuldades em compreender o que lê (   ) 

c) Dificuldades em soletrar palavras corretamente (   ) 
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d) Dificuldades em escrever com clareza (   ). 

 

 

3- Na sua opinião, quais podem ser as causas das dificulddaes de leitura e escrita do seu 

filho? 

a) Factores genéticos (   ) 

b) Falta de estímulo à leitura em casa (   ) 

c) Dificuldades de visão ou audição (   ) 

d) Poucaprática de leitura e escrita (  ) 

e) Factores pedagógicos (   ). 

 

4- Seu filho recebe reforço escolar para melhorar a leitura e escrita? 

a) Sim (   ) 

b) Não (   ). 

 

 

5- Em caso afirmativo, como você avalia a eficácia do reforço escolar oferecido? 

__________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________. 

 

6- O que acha da proposta de criação de um centro de reforço escolar, como estratégia 

para redução das dificuldades de leitura e escrita? 

a) Acho que será bom (   ) 

b) Não acho que terá bons resultados (   ) 

c) Será uma mais valia (    ). 

 

Obrigado pela colaboração! 
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Anexo 2- Entrevista para o director geral 

Estando a decorrer um trabalho de investigação científica para a conclusão do curso de 

Licenciatura em Psicologia da Educação, no Instituto Superior Politécnico da Caála, elaborou-

se o presente roteiro de entrevista estruturada para colheita de dados sobre “A caracterização 

e funcionamento da escola” 

Entrevista para O Director Geral 

O entrevistador: __________________________________________________ 

O entrevistado: __________________________________________________ 

Idade: ____                                                                                          Género:_____ 

Introdução 

Saudação e criação de um ambiente saudável para garantir uma boa participação 

Desenvolvimento 

Questões a serem feitas 

1-Onde está localizada a escola? 

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_________________________________________. 

2- Quantos anos de existência tem a escola? 

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________________________________________. 

3- Caracterização da escola 

➢ Nº geral de salas referentes à ministração de aulas _____ 

➢ Nº geral de salas com construção definitivas_____ 

➢ Nº geral de salas com construção provisórias_____ 

 

4-Funcionamento 

Para o ano lectivo 2023/2024 a escola matriculou______ alunos 

Distribuídos a partir da____________ até à_______classe 
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A escola conta com_________professores, dos quais_____leccionam a 4a classe 

A escola funciona em_______períodos, no período da manhã funcionam 

as_________________classes e no período da tarde funcionam as ___________classes. 

 

Conclusão 

Agradecimento e despedida 

Observação (exclusivo para situações imprevistas) 

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

Ganda____/_____2024 

Anexo- 4 Modelo de Planta arquitetónica do centro de reforço escolar 

 

 

 

Fonte (Secundária) 
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